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Resumo:  

Introdução: A alimentação saudável constitui um dos principais determinantes da promoção da 

saúde, e a adolescência representa um período de especial vulnerabilidade nutricional, marcado 

pela formação de hábitos alimentares e pela exposição a padrões corporais idealizados. Nesse 

contexto, os transtornos alimentares despontam como problema relevante de saúde pública, 

sendo a escola reconhecida como espaço estratégico para ações de promoção da saúde, nas 

quais o nutricionista pode desempenhar papel central. Objetivo: Analisar as estratégias que o 

nutricionista pode desenvolver no ambiente escolar para a promoção da alimentação saudável 

e o impacto dessa atuação na prevenção de transtornos alimentares em adolescentes. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura de caráter descritivo e exploratório, com 

busca nas bases SciELO, PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde. Foram incluídos artigos 

primários publicados entre 2022 e 2026, em português, inglês ou espanhol, resultando em uma 

amostra de sete estudos. Resultados e Discussão: As evidências indicam que estratégias 

participativas, como oficinas, rodas de conversa e dinâmicas em grupo, são mais eficazes do 

que abordagens expositivas na promoção da alimentação saudável e na reflexão sobre imagem 

corporal. A exposição às redes sociais aparece como fator associado à insatisfação corporal e a 

comportamentos alimentares de risco. Observou-se, ainda, que a maioria das ações é pontual e 

que a participação do nutricionista permanece limitada, embora seu trabalho ganhe efetividade 

quando articulado a uma equipe interdisciplinar. Conclusão: O nutricionista ocupa posição 

estratégica na promoção da alimentação saudável e na prevenção dos transtornos alimentares 

no ambiente escolar, desde que sua atuação seja contínua e integrada a uma equipe 

multiprofissional. 

 

Palavras-chave:  
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Abstract:  

Introduction: Healthy eating is one of the main determinants of health promotion, and 

adolescence represents a period of particular nutritional vulnerability, marked by the formation 

of eating habits and exposure to idealized body standards. In this context, eating disorders 

emerge as a relevant public health problem, and the school is recognized as a strategic space 

for health promotion actions, in which the nutritionist can play a central role. Objective: To 

analyze the strategies that nutritionists can develop in the school environment to promote 

healthy eating and the impact of this work on the prevention of eating disorders among 

adolescents. Methodology: This is a descriptive and exploratory literature review, with searches 

in the SciELO, PubMed, and Virtual Health Library databases. Primary articles published 

between 2022 and 2026, in Portuguese, English, or Spanish, were included, resulting in a 
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sample of seven studies. Results and Discussion: The evidence indicates that participatory 

strategies, such as workshops, conversation circles, and group activities, are more effective than 

expository approaches in promoting healthy eating and in encouraging reflection on body 

image. Exposure to social media appears as a factor associated with body dissatisfaction and 

risky eating behaviors. It was also observed that most actions are sporadic and that the 

nutritionist's participation remains limited, although their work becomes more effective when 

integrated into an interdisciplinary team. Conclusion: Nutritionists hold a strategic position in 

promoting healthy eating and preventing eating disorders in the school environment, provided 

that their work is continuous and integrated into a multiprofessional team. 

 

Keywords:  

Adolescent; School Environment; Food and Nutrition Education; Nutritionist; Eating 

Disorders. 

 

Resumen:  

La alimentación saludable constituye uno de los principales determinantes de la promoción de 

la salud, y la adolescencia representa un período de especial vulnerabilidad nutricional, marcado 

por la formación de hábitos alimentarios y la exposición a estándares corporales idealizados. 

En este contexto, los trastornos alimentarios surgen como un importante problema de salud 

pública, siendo la escuela reconocida como un espacio estratégico para acciones de promoción 

de la salud, en las cuales el nutricionista puede desempeñar un papel central. Objetivo: Analizar 

las estrategias que el nutricionista puede desarrollar en el entorno escolar para promover la 

alimentación saludable y el impacto de esta actuación en la prevención de trastornos 

alimentarios en adolescentes. Metodología: Se trata de una revisión de la literatura de carácter 

descriptivo y exploratorio, con búsqueda en las bases de datos SciELO, PubMed y Biblioteca 

Virtual en Salud. Se incluyeron artículos primarios publicados entre 2022 y 2026, en portugués, 

inglés o español, resultando en una muestra de siete estudios. Resultados y Discusión: Las 

evidencias indican que las estrategias participativas, como talleres, ruedas de conversación y 

dinámicas grupales, son más eficaces que los enfoques expositivos para promover la 

alimentación saludable y la reflexión sobre la imagen corporal. La exposición a las redes 

sociales aparece como un factor asociado a la insatisfacción corporal y a comportamientos 

alimentarios de riesgo. También se observó que la mayoría de las acciones son puntuales y que 

la participación del nutricionista sigue siendo limitada, aunque su trabajo se vuelve más efectivo 

cuando se articula con un equipo interdisciplinario. Conclusión: El nutricionista ocupa una 

posición estratégica en la promoción de la alimentación saludable y en la prevención de los 

trastornos alimentarios en el entorno escolar, siempre que su actuación sea continua e integrada 

a un equipo multiprofesional. 

 

Palabras clave:  

Adolescente; Entorno Escolar; Educación Alimentaria y Nutricional; Nutricionista; Trastornos 

Alimentarios. 

  

INTRODUÇÃO  

 

A alimentação adequada e saudável é um dos principais determinantes da promoção da 

saúde e da prevenção de doenças ao longo da vida (WHO, 2021). O Guia Alimentar para a 

População Brasileira define que uma alimentação saudável deve respeitar a cultura alimentar, 



RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 

ISSN: 2675-9128. São Paulo - SP. 

Ano VII, v.1 2026 | submissão: 13/06/2026 | aceito: 16/06/2026 | publicação: 19/06/2026 

ser acessível e contribuir para a redução do risco de Doenças Crônicas Não Transmissíveis 

(DCNT) (BRASIL, 2014). Na adolescência, faixa etária compreendida entre os 10 e os 19 anos, 

essa questão se torna especialmente relevante, pois se trata de um período de múltiplas 

mudanças físicas, psicológicas e sociais que influenciam diretamente os hábitos alimentares dos 

jovens (BRASIL, 2014).  

Nesse sentido, os adolescentes representam um grupo de alta vulnerabilidade 

nutricional, uma vez que as necessidades energéticas e de nutrientes aumentam em função do 

crescimento acelerado, ao mesmo tempo em que os jovens passam a fazer escolhas alimentares 

com mais autonomia, sob forte influência das redes sociais, do grupo de amigos e dos padrões 

corporais idealizados pela mídia (Silva; Mura, 2022). Esse cenário favorece tanto a adoção de 

práticas alimentares inadequadas quanto, nos casos mais graves, o desenvolvimento de 

transtornos alimentares, condições que comprometem a saúde física e mental dos adolescentes 

(Alvarenga; Scagliusi; Philippi, 2022).  

Os Transtornos Alimentares (TA) são transtornos mentais graves, definidos no Manual 

Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5-TR) como alterações persistentes no 

comportamento alimentar que causam prejuízos significativos à saúde física e ao 

funcionamento psicossocial (American Psychiatric Association, 2022). As formas mais comuns 

são a anorexia nervosa, a bulimia nervosa e o transtorno de compulsão alimentar periódica 

(Alvarenga; Scagliusi; Philippi, 2022).  

Estima-se que os TA afetem cerca de 9% da população mundial ao longo da vida, com 

maior incidência na adolescência e no início da vida adulta, especialmente entre mulheres 

(Galmiche et al., 2019). No Brasil, estudos apontam que entre 10% e 25% dos adolescentes 

apresentam comportamentos de risco para algum transtorno alimentar, e a insatisfação com o 

próprio corpo aparece como um dos principais fatores associados (Leal et al., 2013).   

Diante desse quadro, a escola se destaca como ambiente privilegiado para o 

desenvolvimento de ações de promoção da saúde (Schmitz et al., 2008). Por concentrar 

adolescentes em fase de formação de hábitos e dispor de uma estrutura que permite trabalhar 

de forma contínua e organizada, é reconhecida internacionalmente como espaço estratégico para 

a educação em saúde (WHO, 2021).  

No Brasil, o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) consolidou esse papel 

ao garantir refeições nutricionalmente adequadas e estimular práticas de educação alimentar e 

nutricional nas escolas públicas (BRASIL, 2009). Apesar disso, a realidade das escolas 

brasileiras ainda apresenta entraves para a consolidação dessas práticas, como a falta de 
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profissionais capacitados, a descontinuidade das ações educativas e a ausência de protocolos 

voltados à prevenção de transtornos alimentares no ambiente escolar (Padilha; Germani, 2023)  

Ao mesmo tempo, o aumento dos casos de insatisfação corporal e de comportamentos 

alimentares de risco entre adolescentes mostra que as iniciativas existentes, isoladamente, não 

têm conseguido atender à demanda (Leal et al., 2013). Torna-se necessário, portanto, investigar 

de que forma o nutricionista pode contribuir de maneira mais efetiva nesse cenário, fortalecendo 

tanto a promoção da alimentação saudável quanto a prevenção dos transtornos alimentares no 

contexto escolar (Vasconcelos; Calado, 2011).  

O nutricionista, como profissional habilitado a atuar tanto na área clínica quanto na 

saúde coletiva, ocupa a posição importante dentro do ambiente escolar (CFN, 2018). Nesse 

espaço, sua atuação inclui o planejamento de ações de Educação Alimentar e Nutricional 

(EAN), a identificação precoce de comportamentos de risco para transtornos alimentares e o 

trabalho conjunto com professores, psicólogos e famílias (Vasconcelos; Calado, 2011). Ainda 

assim, a presença desse profissional nas escolas brasileiras permanece limitada e desigual, com 

lacunas que vão desde a ausência de regulamentação específica até o despreparo dos demais 

profissionais da educação para lidar com questões ligadas à alimentação e à imagem corporal 

(Padilha; Germani, 2023).  

Considerando esse panorama, compreender quais estratégias o nutricionista pode 

desenvolver na escola para promover a alimentação saudável e prevenir transtornos alimentares 

em adolescentes mostra-se uma questão relevante, sobretudo diante da piora nos padrões 

alimentares e da crescente pressão estética que afeta esse grupo (Rosa; Jamas-Pereira; Souza, 

2024). Assim, o objetivo deste artigo é analisar, por meio de uma revisão de literatura, as 

estratégias que o nutricionista pode desenvolver no ambiente escolar para a promoção da 

alimentação saudável, bem como o impacto dessa atuação na prevenção de transtornos 

alimentares em adolescentes.  

Embora existam estudos abordando alimentação saudável, comportamento alimentar e 

transtornos alimentares na adolescência, observa-se que ainda são limitadas as revisões que 

analisam especificamente a atuação do nutricionista como agente estratégico dentro do 

ambiente escolar, especialmente considerando sua participação na promoção da saúde e 

prevenção de transtornos alimentares. Dessa forma, torna-se relevante reunir e discutir as 

evidências disponíveis acerca desse papel profissional.  
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METODOLOGIA  

 

O presente trabalho consiste em uma revisão de literatura, de caráter descritivo e 

exploratório, que tem como objetivo responder à seguinte questão norteadora: “Qual a 

contribuição da atuação do nutricionista no ambiente escolar para a promoção da alimentação 

saudável e a prevenção de transtornos alimentares em adolescentes?”  

A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), US National Library of Medicine (PubMed) e Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS). Para a combinação dos termos, foram aplicados os operadores booleanos AND e OR, 

sendo o AND utilizado para cruzar os conceitos centrais e o OR empregado entre termos 

equivalentes ou complementares. As palavras-chave selecionadas foram: “Nutricionista”, 

“Ambiente Escolar” e “Transtornos Alimentares e Educação Alimentar e Nutricional”, com 

utilização dos correspondentes em inglês para as buscas em bases internacionais.  

Foram incluídos artigos primários publicados entre 2022 e 2026, disponíveis em 

português, inglês ou espanhol, que abordassem a atuação do nutricionista na promoção da 

alimentação saudável e na prevenção de transtornos alimentares, especialmente no contexto do 

ambiente escolar e da adolescência. Considerando a escassez de estudos que tratam diretamente 

da figura do nutricionista nesse cenário, também foram considerados trabalhos que, ainda que 

não mencionassem explicitamente esse profissional, apresentavam estratégias e ferramentas 

próprias de sua atuação, como ações de educação alimentar e nutricional. Foram excluídos 

estudos duplicados, monografias, dissertações, teses, editoriais, cartas ao editor, resumos de 

eventos e artigos sem relação direta com a temática proposta.  

A coleta de dados foi conduzida em etapas sequenciais. Inicialmente, realizouse a busca 

dos estudos nas bases selecionadas por meio dos descritores definidos. Em seguida, procedeu-

se à leitura dos títulos e resumos para a seleção dos artigos que atendiam aos critérios de 

inclusão. Após essa triagem, foi feita a leitura integral dos textos selecionados, o que 

possibilitou identificar as principais evidências sobre as estratégias do nutricionista no contexto 

escolar voltadas à promoção da alimentação saudável e à prevenção de transtornos alimentares 

em adolescentes.  

Na Figura 1 é apresentado o fluxograma de seleção dos artigos. Foram identificados 

2.300 artigos nas bases de dados consultadas. Após a remoção de 612 duplicatas, restaram 1.688 

artigos para triagem por título e resumo, dos quais 1.664 foram excluídos por não atenderem 

aos critérios de inclusão. Dos 24 artigos selecionados para leitura na íntegra, 17 foram excluídos 
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por não abordarem diretamente a temática proposta ou por se tratarem de monografias e revisões 

de literatura. Ao final, sete artigos compuseram a amostra desta revisão.  

    

      Figura 1 - Fluxograma de seleção dos artigos para a revisão  

  

Fonte: elaborado pelos autores, 2026.  
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A seguir, o Quadro 1 apresenta uma síntese dos estudos selecionados para compor esta 

revisão, detalhando os autores, ano de publicação, local do estudo, delineamento metodológico, 

tamanho da amostra (N), objetivos, metodologia aplicada e os principais achados de cada 

pesquisa que fundamentaram a análise desenvolvida neste trabalho.  

 

Quadro 1 - Resumo dos artigos analisados para a revisão  

Artigo  
Autor, ano, 

local  

Tipo  de  

estudo e N  
Objetivos  Metodologia  

Principais acha-

dos  

1  

Seccon et al.  

  

2023   

  

Brasil  

Estudo  

qualitativo, 

transversal.   

  

N = 35 alunos  

(15-18 anos)  

Promover  a  

alimentação sau-

dável entre ado-

lescentes  

por  meio  de  

abordagem  

interdisciplinar  

no  ambiente 

escolar.  

Rodas de conversa, 

oficinas e dinâmi-

cas com estudantes 

do ensino médio 

em escola pública.  

Estratégias partici-

pativas favorece-

ram autonomia  

alimentar,  

ampliação  do  

conhecimento  

nutricional  e es-

colhas alimentares 

mais conscientes, 

evidenciando  

potencial das 

ações educativas 

no contexto esco-

lar.  

2  

Batista et al.   

  

2026  

  

Brasil (BH)  

Estudo compa-

rativo, observa-

cional.   

  

N  =  

adolescentes 

do 9º ano e 1º 

ano do EM  

Comparar a ação 

educativa de 

promoção da ali-

mentação  

saudável e pre-

venção de  

transtornos ali-

mentares em es-

cola estadual.  

Roda de conversa 

mediada por gradu-

andos da área da sa-

úde, com material  

pedagógico  

adaptado à lingua-

gem juvenil.  

Houve elevado 

engajamento dos 

adolescentes, es-

pecialmente  

em temas relacio-

nados à imagem 

corporal e saúde 

mental, demons-

trando  

relevância  de  

estratégias educa-

tivas contextuali-

zadas.  

3  

Silva, M. E.  

R. et al.   

  

2024  

  

Brasil (PI)  

Estudo  

qualitativo, ex-

ploratório e des-

critivo.   

  

N  = 

 42 ado-

lescentes  

de  escola  

pública  

Promover  a  

educação ali-

mentar  e 

nutricional 

 por meio 

de oficinas de 

boas práticas em 

alimentação  

para adolescen-

tes.  

Oficinas práticas 

em escola pública 

de Teresina, com 

atividades lúdicas e 

educativas sobre 

alimentação saudá-

vel.  

As  oficinas 

ampliaram reper-

tório alimentar, es-

timularam  

experimentação  

alimentar  e fa-

voreceram  

reflexão crítica 

sobre hábitos ali-

mentares.  
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4  

Raut et al.  

  

2024  

  

Nepal  

Estudo  de  

intervenção lon-

gitudinal;   

  

N  =  120  

adolescentes  

Avaliar efeito de 

intervenções nu-

tricionais educa-

tivas sobre  

conhecimento 

nutricional,  

atitudes e quali-

dade da  

dieta  

Aplicação inter-

venção educa-

tiva estruturada 

composta en-

contros periódi-

cos, materiais 

educativos, ati-

vidades práti 

de  

por  

cas  

Observou-se me-

lhora significativa 

 do  

conhecimento  

nutricional,  

atitudes  

relacionadas  à 

alimentação  

saudável,  

aumento  da  

 

Artigo  
Autor, ano, 

local  

Tipo  de  

estudo e N  
Objetivos  Metodologia  

Principais acha-

dos  

    e avaliações reali-

zadas antes e após a 

intervenção  

qualidade da dieta 

e maior adesão às  

recomendações  

nutricionais  

5  

Andrade, L.  

R. et al.   

2023  

Brasil  

  

Estudo primário 

(delineamento 

transversal).  

N  =  465  

adolescentes  

de  escolas 

públicas (10 a 

17 anos).  

  

Avaliar a associ-

ação da imagem 

corporal com  

indicadores an-

tropométricos  

e de estilo de 

vida  em esco-

lares.  

 Coleta  de  

informações demo-

gráficas,  

antropométricas e 

de imagem corporal 

(utilizando escala 

de silhuetas) dentro 

do ambiente escolar 

da rede estadual.  

Observou-se uma 

alta prevalência 

de insatisfação 

com a imagem 

corporal.  

Concluiu-se que o 

estado  

antropométrico  

 (sobrepeso  e  

obesidade abdomi-

nal) é um impor-

tante  

indicador  dos 

desfechos  

negativos da ima-

gem corporal  

nos adolescentes.  

6  

Miller et al.  

  

2023  

  

Austrália  

Estudo qualita-

tivo com inter-

venção  

escolar;   

  

N  =  68  

adolescentes  

Avaliar  

estratégias alter-

nativas  e 

participativas de  

educação  

nutricional  

aplicadas  ao 

ambiente escolar  

Desenvolvimento  

de  intervenções 

educativas  

centradas em parti-

cipação ativa, reso-

lução de  

problemas, discus-

sões  

coletivas  e 

abordagem prática 

sobre alimentação 

saudável  

Estratégias partici-

pativas apresenta-

ram maior adesão 

dos adolescentes,  

aumento do enga-

jamento e me-

lhora na receptivi-

dade das ações 

educativas relaci-

onadas à alimen-

tação  
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7  

Fonseca et al.  

  

2023  

  

Brasil  

Estudo transver-

sal  

observacional  

  

N=860 adole-

centes (10 a 19 

anos)  

Analisar  a 

associação  

entre imagem 

corporal e autoe-

stima em adoles-

centes da rede 

pública estadual 

de  

Salvador-BA, 

identificando  

fatores relaciona-

dos à insatisfação 

corporal.  

Estudo transversal 

realizado com ado-

lescentes de escolas 

públicas estaduais. 

Foram  

coletadas informa-

ções sociodemográ-

ficas, antropométri-

cas e  

aplicados  

instrumentos  

validados para ava-

liação da imagem 

corporal e autoes-

tima. Os dados fo-

ram  

Observou-se ele-

vada prevalência 

 de insatis-

fação com a 

 imagem 

corporal entre os 

adolescentes,  

especialmente en-

tre  aqueles 

com excesso de 

peso.  A 

 baixa auto-

estima  

mostrou-se  

associada  à 

percepção corpo-

ral negativa.  

Artigo  
Autor, ano, 

local  

Tipo  de  

estudo e N  
Objetivos  Metodologia  

Principais acha-

dos  

    submetidos à aná-

lise estatística para 

verificar associa-

ções entre as variá-

veis investigadas.  

Os resultados evi-

denciam que fato-

res físicos e psi-

cossociais influ-

enciam significa-

tivamente a cons-

trução da autoi-

magem na  

adolescência,  

reforçando a ne-

cessidade de 

ações educativas e 

de promoção da 

saúde voltadas 

para esse público.  

Fonte: elaborado pelos autores, 2026.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os sete estudos que compuseram esta revisão apresentaram desenhos metodológicos 

variados, com predomínio de pesquisas descritivas e observacionais, acompanhadas de 

investigações qualitativas, estudos comparativos e intervenções educativas realizadas no 

contexto escolar. Essa diversidade metodológica permitiu analisar a temática sob diferentes 

perspectivas, ampliando a compreensão acerca das estratégias utilizadas para promoção da 

alimentação saudável e prevenção dos transtornos alimentares entre adolescentes.   
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De modo geral, os estudos convergem ao reconhecer a escola como um espaço 

estratégico para o desenvolvimento de ações de promoção da saúde, destacando a relevância de 

metodologias participativas, como rodas de conversa, oficinas educativas, dinâmicas em grupo 

e atividades práticas, em detrimento de abordagens exclusivamente expositivas.   

As diferenças observadas entre os estudos estiveram relacionadas principalmente ao 

foco investigativo adotado por cada pesquisa, uma vez que parte dos trabalhos concentrou-se 

na educação alimentar e nutricional e na construção de hábitos saudáveis, enquanto outros 

priorizaram a análise da influência das redes sociais, da imagem corporal e dos comportamentos 

alimentares de risco na adolescência.  

A predominância de estratégias participativas se justifica pelas particularidades do 

público adolescente, que tende a resistir a discursos prontos e a responder melhor quando lhe é 

oferecido espaço para conversar, experimentar e opinar. O estudo conduzido por Seccon et al. 

(2023), realizado com 35 alunos entre 15 e 18 anos de uma escola pública, adotou uma 

abordagem interdisciplinar que combinou roda de conversa, oficina e dinâmica como ações de 

educação alimentar e nutricional. Os autores observaram que essas atividades ampliaram o 

conhecimento dos estudantes sobre nutrição e favoreceram escolhas alimentares mais 

conscientes.   

Resultado semelhante foi descrito por Silva M. E. R et al. (2024), que conduziram 

oficinas práticas com 42 adolescentes em uma escola pública de Teresina (PI) e relataram que 

os jovens, após a intervenção, passaram a experimentar novos alimentos e a refletir sobre os 

próprios hábitos. A comparação entre as duas experiências sugere que atividades de natureza 

prática, nas quais o adolescente assume papel ativo, tendem a produzir maior conscientização 

sobre o estilo de vida do que aulas estritamente expositivas.  

Os resultados encontrados por Silva M. E. R et al. (2024) também corroboram 

observações descritas por Barbosa et al. (2016), que destacam a educação alimentar e 

nutricional como ferramenta capaz de influenciar positivamente o comportamento alimentar de 

estudantes. Embora o estudo de Barbosa et al. (2016) não integre a amostra desta revisão por 

não atender ao recorte temporal estabelecido, seus achados reforçam a importância de ações 

educativas contínuas para a consolidação de hábitos alimentares saudáveis no ambiente escolar.  

Esse mesmo princípio de envolvimento direto se mostra relevante quando a discussão 

se volta para os transtornos alimentares, contexto em que se soma a disposição do adolescente 

para falar sobre o próprio corpo. Batista et al. (2026), ao desenvolverem uma ação educativa 

com alunos do 9º ano e do 1º ano do ensino médio em uma escola estadual de Belo Horizonte, 

identificaram envolvimento expressivo dos estudantes, sobretudo nos temas relacionados à 
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estética corporal e à saúde mental. A atividade foi mediada por graduandos da área da saúde, 

com material adaptado à linguagem juvenil, e evidenciou que o adolescente dispõe de repertório 

para discutir o assunto, ainda que raramente encontre, na rotina escolar, espaços de escuta 

voltados a essas questões.    

Em direção semelhante, Silva M. E. R et al. (2024) desenvolveram oficinas de educação 

alimentar e nutricional com adolescentes da rede pública de ensino, abordando temas como 

alimentação saudável, higiene dos alimentos, aproveitamento integral dos alimentos e 

prevenção do desperdício. Os autores observaram elevada participação dos estudantes e 

destacaram que as atividades educativas contribuíram para ampliar o conhecimento sobre 

práticas alimentares saudáveis e estimular reflexões acerca das escolhas alimentares no 

cotidiano. Os resultados evidenciam que intervenções realizadas no ambiente escolar 

constituem importantes estratégias de promoção da saúde, favorecendo a construção de hábitos 

alimentares mais adequados e fortalecendo o papel da escola como espaço de educação e 

prevenção.  A discussão sobre os padrões que recaem sobre a imagem corporal dos jovens não 

se separa do tempo que esse público dedica atualmente às redes sociais. Rosa, Jamas-Pereira e 

Souza (2024) abordaram diretamente essa relação em estudo com 64 adolescentes do ensino 

médio. A partir de questionário sobre uso de mídias, hábitos alimentares e imagem corporal, 

demonstraram que a exposição constante a conteúdos centrados na aparência interfere tanto na 

qualidade da alimentação quanto na forma como os jovens percebem o próprio corpo.   

Santos et al. (2024), em pesquisa descritiva com 78 adolescentes de escola pública, 

chegou a conclusões próximas ao identificar associação clara entre o consumo desse tipo de 

conteúdo digital e o aumento da insatisfação corporal, acompanhado de comportamentos 

alimentares inadequados. Vale notar que Leal et al., (2013) já haviam apontado a insatisfação 

com o corpo como um dos principais fatores associados aos comportamentos de risco para 

transtornos alimentares na adolescência, o que indica que o problema não é recente. O que se 

modificou foi a intensidade da exposição, hoje ampliada pelo acesso contínuo a conteúdos sobre 

aparência por meio dos dispositivos móveis.  

Os resultados de Andrade et al. (2023), incluídos na amostra desta revisão, reforçam 

essa discussão ao demonstrarem elevada prevalência de insatisfação com a imagem corporal 

entre adolescentes escolares. Os autores identificaram associação significativa entre 

insatisfação corporal, excesso de peso e obesidade abdominal, evidenciando que fatores 

antropométricos também exercem influência importante sobre a percepção corporal dos jovens. 

Esses achados sugerem que a prevenção dos transtornos alimentares deve considerar não apenas 

aspectos psicológicos e sociais, mas também fatores relacionados ao estado nutricional.  



RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 

ISSN: 2675-9128. São Paulo - SP. 

Ano VII, v.1 2026 | submissão: 13/06/2026 | aceito: 16/06/2026 | publicação: 19/06/2026 

De forma complementar, Fonseca et al. (2023) verificaram elevada prevalência de 

insatisfação com a imagem corporal em adolescentes da rede pública estadual de Salvador-BA. 

Os autores observaram que a baixa autoestima esteve associada à percepção corporal negativa, 

demonstrando que aspectos emocionais e psicossociais desempenham papel relevante na 

construção da autoimagem durante a adolescência. Esses resultados reforçam a necessidade de 

intervenções educativas que abordem simultaneamente alimentação saudável, autoestima e 

valorização da diversidade corporal.  

Os três estudos citados anteriormente (Rosa, Jamas-Pereira e Souza, 2024; Santos et al., 

2024; e Leal, Philippi e Polacow, 2013) foram utilizados nesta discussão como referências 

complementares para ampliar a compreensão dos fatores relacionados aos transtornos 

alimentares na adolescência, embora não componham a amostra final desta revisão. Os estudos 

de Rosa, Jamas-Pereira e Souza (2024) e Santos et al., (2024) contribuíram para contextualizar 

a influência das mídias sociais sobre imagem corporal e comportamento alimentar, porém não 

foram incluídos entre os artigos selecionados por não abordarem especificamente a atuação do 

nutricionista no ambiente escolar, critério considerado central para esta revisão. Da mesma 

forma, o estudo de Leal et al., (2013) foi utilizado como suporte teórico complementar, visto 

que se encontra fora do recorte temporal previamente estabelecido;  

Em consonância com esses resultados, Bittar e Soares (2020) observaram que a 

exposição frequente às mídias sociais pode contribuir para a construção de percepções corporais 

negativas e para a adoção de comportamentos alimentares inadequados entre adolescentes. 

Embora o estudo não componha a amostra final desta revisão devido ao período de publicação, 

seus achados complementam as evidências recentes ao destacar o papel das mídias digitais na 

formação da imagem corporal durante a adolescência.  

Espera-se que a escola esteja mais bem preparada para acolher os adolescentes, mas o 

estudo de Padilha e Germani (2023) indica que ainda há um percurso considerável a ser 

percorrido. Ao analisarem 56 escolas públicas e privadas de Educação Básica no Brasil, os 

autores verificaram que, embora a escola seja reconhecida como espaço privilegiado para ações 

de educação alimentar e nutricional, a maior parte dessas atividades ocorre de forma pontual, 

sem continuidade e com participação reduzida do nutricionista. Esse achado dialoga com a 

discussão proposta por Vasconcelos e Calado (2011), que ressaltam o fato de o nutricionista, 

ainda que formado para atuar em saúde coletiva, não alcança efetivamente o ambiente escolar 

na maioria das situações. Ações isoladas, restritas a datas específicas do calendário, dificilmente 

modificam hábitos consolidados nessa fase da vida, o que ajuda a explicar por que tantas 

iniciativas bem-intencionadas não se sustentam ao longo do tempo.  
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Padilha e Germani (2023) e Vasconcelos e Calado (2011) também foram empregados 

como referências complementares. O primeiro contribuiu para ampliar a compreensão sobre a 

organização das ações de educação alimentar e nutricional no ambiente escolar brasileiro, mas 

não integrou a amostra final por se tratar de revisão de escopo, delineamento excluído pelos 

critérios metodológicos definidos. Vasconcelos e Calado (2011), por sua vez, foi utilizado para 

contextualização histórica e profissional da atuação do nutricionista, não sendo incluído entre 

os estudos selecionados por estar fora do período de publicação delimitado e por não 

corresponder a artigo primário recente.  

Aspectos semelhantes foram discutidos por Silva Neto et al. (2023), que ressaltam a 

importância da presença do nutricionista nas ações de educação alimentar e nutricional 

desenvolvidas no ambiente escolar. Embora o estudo tenha sido utilizado apenas como 

referência complementar, os autores reforçam que a atuação desse profissional favorece a 

promoção da saúde, a prevenção de agravos nutricionais e o fortalecimento de hábitos 

alimentares saudáveis entre crianças e adolescentes.  

Os achados dos estudos de Raut et al. (2024), Miller et al. (2023) e Benavides et al. 

(2024) reforçam que intervenções educativas estruturadas, participativas e/ou digitais podem 

favorecer mudanças positivas no conhecimento nutricional, nas atitudes alimentares e na adesão 

a práticas saudáveis. Os achados dos estudos de Raut et al. (2024) e Miller et al. (2023) reforçam 

que intervenções educativas estruturadas e participativas podem favorecer mudanças positivas 

no conhecimento nutricional, nas atitudes alimentares e na adesão a práticas saudáveis. 

Adicionalmente, Benavides et al. (2021) foi utilizado como referência complementar para 

ampliar a discussão acerca do potencial das tecnologias digitais aplicadas à promoção da saúde 

entre adolescentes. Embora não componha a amostra final desta revisão por se encontrar fora 

do recorte temporal estabelecido, seus resultados contribuem para contextualizar o uso de 

intervenções digitais como estratégia complementar às ações educativas desenvolvidas no 

ambiente escolar.  

Raut et al. (2024), em intervenção longitudinal com adolescentes escolares no Nepal, 

identificaram melhora significativa do conhecimento nutricional, das atitudes relacionadas à 

alimentação e da qualidade da dieta após ações educativas periódicas. Miller et al. (2023), em 

experiência desenvolvida na Austrália, destacaram que estratégias de educação nutricional 

baseadas em participação ativa, resolução de problemas e discussão coletiva aumentam o 

engajamento dos adolescentes e tornam o conteúdo mais próximo de sua realidade. Benavides 

et al. (2024), ao avaliar uma intervenção digital com 301 adolescentes, observaram melhora nos 

hábitos alimentares e no conhecimento sobre saúde, evidenciando que recursos tecnológicos 
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podem complementar as ações presenciais no ambiente escolar. Em conjunto, esses achados 

indicam que a efetividade das ações depende não apenas do conteúdo abordado, mas também 

da forma como ele é apresentado aos adolescentes  

Outro aspecto recorrente entre os trabalhos é a constatação de que os resultados 

dependem fortemente de o nutricionista não atuar isoladamente. Seccon et al. (2023) atribuem 

parte da boa resposta dos alunos ao caráter interdisciplinar das ações desenvolvidas, e Batista 

et al. (2026), ao contarem com graduandos de diferentes áreas da saúde como mediadores, 

reforçam essa leitura, uma vez que a articulação entre distintos saberes ampliou o alcance e a 

aceitação das atividades pelos adolescentes. Na prática, isso evidencia que a atuação ganha 

força quando professores, psicólogos, nutricionistas e gestores escolares trabalham de maneira 

articulada. A Organização Mundial da Saúde (WHO, 2021) segue a mesma perspectiva ao 

defender a escola como espaço estratégico para a promoção da saúde, desde que as ações sejam 

planejadas de forma conjunta e contínua. Manter o nutricionista isolado, portanto, tende a 

esvaziar a função que ele poderia desempenhar nesse contexto.  

Cabe reconhecer que os estudos analisados apresentam limitações que devem ser 

consideradas na interpretação dos achados. A maior parte deles, cinco dos sete trabalhos, foi 

conduzida em uma única escola ou em uma região específica e com número reduzido de 

participantes, o que restringe a generalização dos resultados para outras realidades brasileiras. 

Parte das pesquisas tem caráter de relato de experiência, condição que aproxima a investigação 

da prática cotidiana, embora possa comprometer o rigor metodológico observado em 

delineamentos mais controlados. Em quatro dos sete estudos, o papel do nutricionista não é 

abordado de forma direta, ainda que as ações descritas estejam plenamente inseridas em sua 

área de atuação, como no desenvolvimento de atividades de educação alimentar e nutricional. 

Permanece, assim, a necessidade de pesquisas que descrevam com maior clareza como esse 

profissional atua no ambiente escolar e quais são os efeitos dessa atuação a médio e longo prazo.  

A síntese dos achados dos sete artigos selecionados evidencia que o nutricionista dispõe 

de diferentes frentes de inserção no ambiente escolar. Entre elas estão o planejamento de 

oficinas de educação alimentar, a condução de rodas de conversa sobre imagem corporal e 

autoestima, a identificação precoce de adolescentes que já apresentam sinais de comportamento 

alimentar de risco, o trabalho conjunto com professores e psicólogos e a construção de ações 

continuadas ao longo do ano letivo, e não apenas pontuais, restritas a datas comemorativas.  

Adicionalmente, a heterogeneidade metodológica dos estudos incluídos, tanto em 

relação aos delineamentos quanto aos instrumentos utilizados, dificulta comparações diretas 

entre os achados, representando uma limitação adicional desta revisão.  
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CONCLUSÃO  

 

A partir da análise dos estudos selecionados, foi possível identificar que a atuação desse 

profissional ultrapassa a dimensão exclusivamente alimentar, assumindo papel relevante na 

promoção da saúde, na educação em saúde, na construção de hábitos alimentares mais saudáveis 

e na prevenção de fatores de risco associados aos transtornos alimentares.  

Os resultados evidenciaram que intervenções fundamentadas em metodologias 

participativas, incluindo oficinas educativas, rodas de conversa, atividades práticas, dinâmicas 

coletivas e estratégias contextualizadas à realidade juvenil, apresentam maior potencial para 

promover mudanças comportamentais quando comparadas a abordagens estritamente 

expositivas. Essas estratégias demonstraram favorecer não apenas o aumento do conhecimento 

nutricional, mas também o desenvolvimento da autonomia alimentar, da reflexão crítica sobre 

padrões corporais e da capacidade dos adolescentes de reconhecer comportamentos alimentares 

inadequados e fatores associados ao risco nutricional.  

Outro aspecto relevante identificado refere-se ao reconhecimento do ambiente escolar 

como espaço privilegiado para intervenções voltadas à promoção da saúde. A escola constitui 

um ambiente estratégico por concentrar indivíduos em fase de formação de hábitos, construção 

de identidade, desenvolvimento psicossocial e consolidação de comportamentos que podem 

persistir até a vida adulta. Dessa forma, o contexto escolar apresenta potencial significativo para 

implementação de ações preventivas, sobretudo quando estas são desenvolvidas de maneira 

contínua, planejada e integrada às atividades pedagógicas e às políticas institucionais de saúde.  

A presente revisão permitiu identificar limitações importantes relacionadas à 

consolidação dessas práticas no cenário educacional. Observou-se que grande parte das 

intervenções descritas ocorre de forma pontual, frequentemente associada a campanhas 

específicas ou ações isoladas, dificultando a continuidade das estratégias educativas e reduzindo 

o potencial de impacto longitudinal dessas iniciativas. Além disso, verificou-se que a presença 

efetiva do nutricionista no ambiente escolar ainda permanece limitada, tanto pela insuficiência 

de profissionais inseridos nesse contexto quanto pela ausência de políticas que fortaleçam sua 

atuação contínua e integrada às equipes multiprofissionais.  

A influência crescente das redes sociais, da exposição constante a padrões estéticos 

idealizados e das transformações comportamentais próprias da adolescência também emergiu 

como fator importante para compreensão da vulnerabilidade desse grupo. Os estudos analisados 

sugerem que a associação entre imagem corporal, comportamento alimentar e consumo de 
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conteúdo digital amplia a necessidade de intervenções preventivas precoces, capazes de 

promover não apenas conhecimento nutricional, mas também pensamento crítico, autoestima e 

habilidades relacionadas à saúde emocional e alimentar.  

Adicionalmente, observou-se que os melhores resultados tendem a ocorrer quando a 

atuação do nutricionista acontece de forma interdisciplinar, envolvendo professores, 

psicólogos, gestores escolares, famílias e demais profissionais da saúde. Essa articulação amplia 

o alcance das ações educativas, fortalece estratégias preventivas e possibilita intervenções mais 

abrangentes diante da complexidade dos fatores que influenciam o comportamento alimentar 

na adolescência.  

Embora os resultados encontrados apontem evidências relevantes, esta revisão apresenta 

limitações que devem ser consideradas. A heterogeneidade metodológica dos estudos incluídos, 

o número reduzido de pesquisas que abordam diretamente a atuação do nutricionista e a 

predominância de investigações realizadas em contextos específicos limitam a generalização 

dos achados.   

Conclui-se, portanto, que o nutricionista ocupa posição estratégica no ambiente escolar, 

não apenas como profissional responsável pela educação alimentar e nutricional, mas também 

como agente promotor de saúde, prevenção e identificação precoce de comportamentos 

alimentares de risco. Assim, fortalecer sua inserção nas instituições de ensino representa uma 

medida relevante para ampliar ações preventivas, promover hábitos saudáveis e contribuir para 

redução dos impactos associados aos transtornos alimentares entre adolescentes.  

Por fim, recomenda-se a realização de novas pesquisas que investiguem, de forma mais 

aprofundada, os impactos da atuação do nutricionista a médio e longo prazo, bem como estudos 

que avaliem diferentes modelos de inserção desse profissional no ambiente escolar, 

contribuindo para o fortalecimento das evidências científicas e para formulação de estratégias 

mais efetivas de promoção da saúde na adolescência.  
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